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E QUARTA FEIRA 28 DE NOVEMBRO. ANO DE Tess 


ASSIGNA-SE no escriptorio d; 
AZIL, semestre 48900 reis — N 


SSIGNANTES gozarão em todos | referidos annun: 
este jornal; — escriplo maudad (redacção, seja 


PORTO 27 DE NOVENS 


OS DOUS BANCOS. 


À reação do Banco do Porto tem 
arecido a alguem que prejudicará o 
anco Commercial do Porto; Entende- 
os infundado qualquer receio que 
or ventura possa possuir algum ac- 
jonista do primeiro estabelecimento 

de credito desta Praça. 

Era de presumir que a apparição 
de um novo estabelecimento da or- 
dem «do Banco Commercial deprecias- 
e no momento as acções deste, por- 
que esse é o effeito geral que produz 
a concorrencia seja de que naturesa 
for. Mas dessa depreciação momen- 
lanea, que nem mesmo está justifica- 
da, porque não nos consta que a of- 
ferta para venda d'aeções tenha au- 
gmentado, a um abalo grave-que 0 no- 
vo Banco cause ao velho vai uma gran- 
de distancia que é facil avaliar-se 
em presença das circumstancias que 
'se dão na Praca é do campo que se abre 
aos dous estabelecimentos. 

O Banco Commercial Lem enten- 
dido dever restringir-se a dar um 
dividendo, ainda que pequeno, certo, 
todos os annos aos accionistas, e para 
este fim rodear-se de todas as pre- 
cauções que seguram um particular 
acautelado. Este systema, bom em 
verdade para o Banco e para os dif- 
ferentes interesses nelle compromet- 
tidos, não ha sido repulado cômo yan- 
tajoso para a classe commercial. A 
rapida subscripção “para o novo Ban- 


co não é senão um significado pro- 
testo contra aquelle systema. 

Mas a intelligente Direcção do. Ban- 
co Commercial reconheceu já que era 
força tomar mais amplitude nas trans- 


FOLHETIN. 
LITTERATURA INFINITESIMAL. 


(Continuado do n.º 272) 
CAPITULO 4.º 


Onde se narra o deploravel e lastimoso fim 
dos periodicos literarios, e so lhe faz um 
enterro de primeira ordem. . 

Para levar a cabo esta: tarefa é-me 
preciso ornar auticipadamente à minha pe- 

na com uma fita preta. x E 

A morte d'uma publicação litteraria 

é devida poucas vezes a um attaque ful- 

minante, e annuncia-se sempre por syin= 

ptomas infulliveis. E 

As assiguaturas forçadas , isto é, as 
dos pais, lios, irmãos, primos e amigos 
dos redactores , cessão infallivelmente no 

fim do mez, 4 

Nos assignantes de 
na mesma épocha um 
giosa. 

RU) director que fa 
principia maitas vezes A 
bolso do colete, e, quasi sen 

Quvye-se-lhe murimura! 
do seculo e da singular e exe! 
dileeção que professam Os leitores pel 

cotisação da Bolsa. * 


bon fé declara-se, 
a deserção conta- 


z os gastos principes, 
meller a mão no 
mprea tira vazia. 
do positivismo 


Jusiva pre- 
la 


dias e e DE S. FRANCISCO n.º* 12 e 13. — Preço da assign: 
aRO, É ; ULS réis. — No mesmo eseript ceberm-: uncios e corre 
réis — repelidos 20 réis — Judiciarios, por linha, 30 réis — repetidos 15 Ten eafae las os oO a 


en 


cios, que mandarem inserir, 0 sExErICIO de 
eu não publicado, não será entregue. — Publica-se 
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acções, e para isso propoz a eleva- 
ção do fundo, que não quer dizer se- 
não a convicção que a possue da ne- 
cessidade: de estender mais o empre- 
go do capital. Esta resolução hade 
trazer os necessarios elfeitos, e só se 
inutilisaria se a Praça não désse re- 
cursos para a competencia dos dous 
Bancos, e emprego dos seus capitaes. 

Ainda ha pouco se viram os re- 
sultados da competencia nas compa- 
nhias de Seguro. Crearam-se duas a 
maior, € suppunha-se que com as 
outras ou não progrediriam ou aquel- 
las perderiam na somma das trans- 
acções que effectuavam. Aconteceu 0 
contrario. A somma dos seguros fei- 
tos na Praça excede muito a dos que 
se faziam antes das novas companhias, 
repartindo-se por todas ellas propor- 
cionalmente sem quebra dos interes- 
es das velhas companhias, e com 
vantagem das novas. 

É sabido que o desconto feito 
fóra do Banco Commercial excede mui- 
to o que este elfectua. Os capitalis- 
tas abundam, e a par dos que se con- 
tentam com uma percentagem ra- 
soavel ha muitos que alteiam o des- 
conto para as firmas de segunda or- 
dem. Com o desconto exaggerado tem 
Jucrado muito pequeno capitalista. 
certo que o desconto mais livre dará 
emprego aos “dous Bancos, sacrifican- 
do a agiotagem commercial que tanta 
victima tem devorado sem que se 
veja arruinado algum dos sacrifica- 
dores. : 

O Banco Commercial não está in- 
hibido de explorar os ramos de que 
o novo Banco se propõe tirar partido. 
O espirito de empresa no commercio, 
na industria, e na agricultura robus- 
Loce-se todos os dias, e a organisa- 


Tudo isto são 
proximidade do dia desastrozo em que O 
senhor director reune os seus ecollabora- 
dores e lhes fala. desta forma : 

EXORDIO. 

Meus senhores : julgo pela minha par- 
te tor cumprido a minha nobre missão Sar 
bre a terra, derramando a sciencia e à il- 
lustração, pelo espaço de mais dum mez. 
Por outra parte o meu nome ficará para 
sempre nos fastos literarios, e não será 
considerado como à de um estranho na repu- 
blica das lettras. a 

Nannação, Cox RMAÇÃO. ad 

A nossa empri a luctado com 0 
eulo, ce ficou vencida. 
s entre 24,000 assiguan- 
ro, forçoso é dizelo , 
24. Hoje contamos 103 
rem «as 100 são gratuitas, 


“tes, e O seu 
nunca. passo 


assignaluras; Pp! ] 5 

e as our) es só.dão para pagar à dis- 

tribuiçã ERRO s. Não posso conti- 

nuar à ar as despezas. O periudico 
morre ” 3 
“o EPILOGO. 

(O epil é formado. pelas caretas mer 

fazem os colloboradores.) 


“A ogo é 

lanchalicas ri 
Depois desta falla Demostheniana, ca= 
da um recolhe o que lhe pertence na re- 
dacção, edescem às escadas silenciosamente. 
Aé director fica reservado um lriste 


por cento. — A Empreza aceeita, e pu 


atua, por trim 
pondentãas franc 
petidos 10 reis 


tos pios 20 réis — re) ASNUNGIOS 


todos os dias não santificados. Vende-se avulso no k 


ção dos capitaes é tanto mais pre- 
cisa que sem ella nem o especulador 
[nem o capitalista podem tirar regu- 
larmente partido das suas mutuas for- 
cas, que para mutuo proveito ton- 
vem que regularmente se coadjuvem. 

Se tal não fosse a nossa convieção, 
nós combateriamos o novo Banco, 
pois que nada de mais prejudicial que 
a accumulação de capitaes n'um cen- 
tro de que o trabalho não possa ti- 
rar soccorro e resultado. 


— oem 


O nosso Consul em Vigo e Provin- 
cias do Norte de Hespanha acaba de 
| remelter à Associação Comn ercial des- 
ta cidade a seguinte participação so- 
| bre o estabelecimento de um novo fa- 
rol no mar Mediterraneo. 


FAROES DE HESPANHA — MAR MEDITER- 
RANEO — COSTA D'AFRICA — CEUTA. 


| Na noute de 1 de Dezembro proximo 
se accenderá pela primeira vez, e conti- 
nuará ace dahi em diante desde o pôr 
até ao nascer do sol, o novo Farol de luz 
d'eclipses do 1º em 1º, estabelecido no cu= 
me do Monte de los Mosqueros (cabo da 
Almina) na sobredita praça; sendo a sua 
siluação as 
Latitude 35 =D. 
Longitude 00º—54 —48” Esto do Ob- 
servatorio de Marinha de S. Fernando. 
O apparelho do farol é caplidrioptico, 
nde madelo de primeira ordem. Estan- 
do a luz eley: 521 pés (45 m — 17.) a 
cima do nivel das preamares, Será visivel 
a distancia de 27 milhas maritimas, - todas 
as vezes que o permilta o estado da al- 
mosphera. 
Madrid 3 de Novembro de 1855. 
Joaquim Gutierrez de ubalcava 
E copia: 
José Dias Prado, 
Vice-consul. 
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dever a cumprir; que é a venda de 6.000 
exemplares que se tiravam a maror: man- 
da chamar o logista do andur da mn, que 
sobe com uma balança; peza os exempla- 
res e cada arroba é avatiada n'um vintem, 
Depois defeito o ajuste, o direo 
chave da agoa-furtada, em q 
“redacção, (que se foi colocar tão alto , 
porque tendo de difondir as luzes queria 
toma-las cm primeiramão) e entrega-a do 
o qual sente sinceramente oste 
ra um dos assi- 


osteve à 


+ porteiro, 
acontecimento « porque er 
gnantes gratuitos. 

Os demais períodicos anunciam que 
Lo seu collega passow 9 melhor vida, é 
Emenham se encarrega do cubrir as assi- 
Fgnaturas, pela poderosa vazão de que el- 
le as não tem. Porem desgraçada foi a 
[hora em que o director vendeu os exem- 
plares a maior: desde aquelle dia adqui- 
[rem uma pasmosa circulação, e não vaia 
casa alguma, onde, d maneira de sombra 
| de Nino, se lhe não apresente 0" sou de- 
funto periodico debaixo da forma 

— pe um cartixo de pimenta ; 

— De um paprlote, com o qual brin- 
ca a cadelinha favorita da sua noiva | 

— De um chapeo do bicos que o ir- 
mãosito desta faz brilhar; 

— De um mólde para um vestido, que 
a mamá corta, metendo a thesoura por incio 
do seu proprio nome ; 


estre 18500 réis — PROVINCL 

cas de porte. — ANNUNCIOS e CORI 
: DE SSEIDA DE 

blicará gratuitamente, qualquer ar! 


tor pega na | 


ranco) 18900 réis — 
ENCIAS , por linha, 
cada vez, 120 reis. — Os sxvs. 
zo em relação con 0 programno 
enos Caldeireiros n.º" 18 e 19 


trimestre (| 


f 
) 


NAVIO: 


seriptorio da Redacy 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM- 
MERCIO E INDUSTRIA. 


Direeção do commereio e industria, 


Repartição Central, 
EXPOSITORES PORTUGUEZES PREMIADOS PELO 
JUNY INTERNACIONAL DA EXPOSIÇÃO 
UNIVERSAL DE PARIZ. 

1 Medalha de honra (Medalha douro. 

Governo de Portngal — pela colecção do 
productos agricolas, que Portugal man- 
dou á Exposição. 

19 Medalhas de 1.º classe (Medalhas de prata.) 

Associação fraternal dos alfayates de Lisbon 
— pela boa qualidade dos productos que 
expoz, e como representante da mnior 
parte da fabrica de fato feito em Lis- 
boa. 

Associação fraternal dos capateiros — pela 
boa qualidado dos productos que expoz, 
e como representantes da maior parte 
da fabricação do calçado em Lisboa. 

Barão do Seixo — vinhos do Porto. 

Bernardo Pereira Leitão — vinhos do Porto. 

Burnay (Viuva o João Baptista Buenay) — 
olvos de ricino e ontros, 

Comissão contral de Lisboa— pela collec- 
cão dos productos que expoz, 

Companhin do tabaco —rap arutos. 

Francisco Rodrigues Batalha — urzolla do 
Ango 

Ignacio Miguel Hirsh — productos chimicos 
da fabrica da Vordelha, 

Joaquim José Judice dos Santos — produ- 
etos diversos agricolas. 

José James Forrester (barão de Forrester) 
— vinhos do Porto. 

José Bernardo Porreira — vinhos da quinta 
do Vesurio (Alto Douro). 

José Libanio Gomes — figos passados do 


Algarve. é 

José Maria da Fonseca —vinho muscatel de 
Setubal. 

Larçhor e Cunhados —pannos da fabrica de 
Portalogre 


Miguel Antonio Malheiro — vinhos do Porto. 

P. B. Dejunte, e Carlos Bonnet —colleeção 
de marmores. 

Rodolpho Baltresqui — colleeção de vinhos, 


| licores e doces. 


peca eme 


— E finalmente (ob. fatalidade) corto 
dia, ao dar um passeio pelos arrabaldes da 
| cidade, descobre, junto ao muro do Hos- 
Epital, um fragmento da sua obra horrivol- 
| mente manchado | 
| Os ex-redactores, pela sua parto ficam 
de corto modo satisfeitos, pois consegui- 
ram o seu objecto lillerario, que cr a, 
publicação Puma poesia “a cada um dos 
seus respectivos amores. 

E o seculo é quem em ultimo caso 
carrega com a responsabilidade do fracasso 
periotistico. Bl por isso que hoje em dia 
chego a considerar-se como uma coisa in- 
contestavel a impossibilidade da publica - 
ção d'um periodico exclusivamente litera- 
vio, ainda que fosse  eseripto pelos ese 
recidos gemios que honram O nosso | 
o que é uma vordado; porem a causa nto 
está no soculo, mas sim nos inuitos pe- 
riodicos detestaveis que se tem publicado. 

Esquecia-me dizer que aos periodicos 
satyricus acontece ficarem sepultados nas. 
abobadas de S. Martinho, (1) o quo pro- 
porciona a mais d'um redactor o prazer de 
considerar-se como uma vietima da op- 
mressão, e a fncilidade de representar O 
sympathico papel do um condemnado po- 


litico, 


| 


(Continua). 


Madrid. 
a do R. 


(1). Especie de «Limoeiro» mi 


- 
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Valerio Gomes Correa e Irmãos -- lãs, 
81 Medalhas de 2.º classe. 


Anna Julia Pinto (D.) — rendas do Vianna. 
Antonio de Culca e Pina — queijos de ove- 

lha do Sousel, k 
O mesmo — Chouriços de Sousel, 

Antonio Feliciano Alves Azevedo — licores. 
Anttonio Maria Agostinho Castellar e 0.º 
licores. : : 
Antonio Polycarpo — instramentos de cirur- 

ia o navalhas de barba. 

nal da Marinha — colleeção de madei- 
ras de Portugal o colon 

Barão de Alcochete — cristaes do sal da bar- 
roca de Alva, ; 

Camara mnnicipal de Lisboa — milhos. 

Castro e Irmãos — caixa contendo uma cha- 

“par typographit 

Collares e Irmãos — conservas alimentícias. 

Companhia de fiação o tecidos Lisbonense 
— lecidos de algodão. 

Companhia de Inhificios de Torres-novas— 
tecidos de linho. ; 
Companhia de lanificios de Lordello—pen- 

tes para lear, 
Companhias das Lezirias — trigos. 
Companhia do tabaco -— sabões e sabone- 


Ar: 


ER 


S. 
Conselho Ultramarino — colleeção de pro- 
ductos das colonias. 


O mesmo — café das colonias, 

Duque do Palmela — vinho de Cadafaes. 

O mesmo — casulos de bicho de seda. 

Fabricantes “de palitos de Lorvão — fabni- 
enção que oechpa um grande numero de 
braços, € oferece ao commercio pro- 
ductos Daralissimos, 

Felix Baron — Luvas para homem é para 
senhora. 

Ferrin e Robin — livros encadernados. 

Fiuzas (lavradores) — centeio. 

Francisco Annibal de Sousa Larcher — 
«Agoardente de ginjas. 

Francisco Antonio Barral (Doutor) — colleo- 
ção «de madeiras da ilha da Madeira, 

Francisco José Mourão — trigo rijo. 

o Izidoro Vianna, e Vicente Maz- 

seda em trama. 

da Silva Lobão Rusquilho — trigo. 


canoco. 

Gabriel da Rocha Quintas — tamancos para 
homens, grande fabricação, boa quali- 
dade e Darateza dos productos. 

Garland Laidley e Companhia — cremor de 
tartaro, 

Henrique Shalek — botões e colchetes. 

Hypalito  Qhapelier — fructas em calda de 
assucar, 

Jeronymo Martins e Filho — fructas seccas. 

Jgnacio Miguel Hirsh — chapéo de castor. 

João de Albuquerque de Mello — trama de 
seda E 

João Antonio Xafredo — falo feito. 

João Baptista. Moura Junior — collceção de 
pentes. 

João Larcher — vinagre de Portalegro. 

O mesmo — porco salgado, 

Joio Marcellino Pimentel — tecidos de seda. 

João Pedro Martins — vinhos de Setubal. 

João Theodoro Pinto da Maya — agua-ar- 
dente de Evora. 

Joaquim Cordeiro Galvão — lã branca. 

Joaquim Ignacio de Saldanha Machado — 
mel. 

Joaquim José de Beltencourt — tecidos de 
seda. 

donquim José dos Reis — Guorda-soes, gu- 
avda-chorvas “e Dengallas. 

José Antonio da Cruz Camões — queijos de 
ovelhas de Evora. 

José Arilonio Pereira — farda de officialde 
marinha. 

José da Conceição Guerra — fructos em con- 
serva de assucar, em Elvas. 

dusó Ferreira Pinto Basto — mineraes de 
cobre. e 

José (idilherme Solano — esteiras de junco 

José Júdice Biker — vinhos de Villa-nova 
de Portimito. 

José Manõel Perdigão — trigos. 

José” Mari de Veiga Cabral — vinhos dn 
quinta do Coval (Alto-Douiro ) | 

José Pedro Collares Janior é Irmão — do- 
sonho de tm apparélho de destilação. 

dustino Ferreira Pinto Basto — vinho da 
quifita do Malvedo (Alto Donro). 

Eeilu é Suaros (seiihoras)— Moves de pen- 
has. ” j 

1. &. Ghirbonnel Salle — vinhos de Car- 

cavellos, Cndafáss, Bucelas, Lavrádio, 

mustatel de Setubal * 

dé Pina Carvalho Preire Valcão = quei- 

19 da Loo 

Manoel Antonio da Silva e Filhos — chum- 
bo de caça de dillórentes grossuras, 


Marcos Torres 


Vaz Freire 


— toucinho e 


a Norziglia — produetos chimico: 
Marianna Joaquim de Sousa Feyo — que o | 
de avelhas de Beja. = Da dia 
Marquez de Ficalho — trgos. 
Mathias José Fernandes — queijos de oye- 

lhas de Evora. : > 
Malhilde Maxima Guimarães — fruclas em 


conserva de assucar, do Porto, 

Miguel Archanjo d'Abreu -— productos chi- 
micos. ray 

P. B. Dejeante 6 Castos Bonnel — mesas 


de marmore, : 

Pedro Ordaz Caldeira Valladares — carne 
ensaceada de Castello Branco. 

Possidonio Joaquim Lopes — xaropede gro- 
Zelhas do Portalegre, 

Rufino José de Almeida — esteira de jun- 
co, 

Stellpfing e Filhos — calçado para homens 
e para senhoras. 

Theodoro José Ferreira — Esteiras do junco 

Valerio Gomes Correa e Irmãus — queijo da 
Serra da Estrella. 

O mesmo — Saragoça da Covilhã. 

Visconde de Fonte Arcada — vinho; branco 
da quinta da Rabicha. 

Visconde de Fonte Boa — queijo de San- 
tarem. 

Viscondessa de Ervedosa--vinhos de Chousa 
(Alto Douro). 


107 Menções honrosas. 


Alexanilre de Oliveira (Doutor) — papel da 
fabrica de Abilheira. o 

Alexandre Pinto da Fonseca: Vaz — avelãs 
do Sardonl (districto: de Santarem). 

Almeida Silva e Companhia — azeite do 
Alemtejo 

Antonio Carneiro de Almeida — vinhos da 


quinta da Maceira, concelho da Ribal- | 


deira. 

Antonio Francisco de Salles— mel: de Cas- 
tro Verde. 

Antonio José Alves da 
do Porto. 

Antonio Polycarpo — instrumentos de ci- 
rurgia. 

Associação da fabrica de Thomar — fitas 
de carda. 
Ayres de Sá No 
da ' Madeira. 
Balbina Emilia Rafael! (D.) — flores de cera. 

Barao de Villa Cova — cordas. 


Silveira — vinhos 


gucira — cochenilha da ilha 


Bento Teixeira de Pigueiredo (Doutor) + | 


vinho de 1812 de Villa Real. 

Cnllado (Viuva) — marroquins. 

Canipos  Mello-e Irmãos — brichos e caze- 
miras da Covilhã. 

Cardoso & Filhos — ouro e prata em fo- 
lha. 

Carlos Bonnet — grãos de bico, e alfarro- 
bas de Loulé 

Companhia do: Contracto do Tabaco — cai- 
as 

Companhia de Lanificios 
pannos. 

Companhia Perseverança — sulfureto de an- 
timonio, e ovido de estanho. 

Companhia de Mineração Lusitana — me- 
nerio de cobre da Bemposta, 

Conde da Graciosa= melda quinta da Gra- 
eiosa. . 

Conde do Semodaes — seda. de 
mado. ' 

Conselho: Ultramarino — sementes de riti- 
nos. 

O mesmo — assucar bruto: de Mossame- 
des 

O mesmo — assucar mascavado de Mossa- 
medes, ) 

O mesmo — tapioca: de Moçambiqne. 

Daniel José da Silva Mello — calleeção de 
medalhas. 

Domingos Bineli = farinhas. 

Domingos Neves de Carvalho — trigo de 
Benavente. 

Duarte Forreira Pinto Basto — lupulo: de 
Coimbra, 

Feliciano Antonio da Rocha — sardinhas em 
conserva de azeite, de Setubal. 

Fernando: Cabral; do; Lemos Malheiros — 
trigo: ribeiro. de Benavente 

Ferreira Pinto Basto e Companhia — por- 
celanas da. fabrica da Vista, Alogro. 

O mesmo — carvão animal. 

Fiuzas (Lavradores) — trigos de Evora. 

Prancisco Annibal de Sousa Larcher — tou- 
cinhos e chourigos, dy Portalegre, 

O mesmo — licores: dé “Portalugro, 


de Lordelo — 


S. Cos- 


| Braneisco: Antonio Barral (Doutor) -— estan. 


— “O COMMERCIO. 


tes, estojos para bilhetes, secretaria 
los na alas 
E Mndom 


sda M 


Francisco Manoel 

— checo — trigo. 

Findicisoo re É 

— azeite da Goi 

Guilherme Julio Pei 
leio de Villa Real. 

Henrique Buricod — f. . ! 

Hypolyto Chapellier — conservas aljmenti= 
ei 

Hen 


de Almueid: 


que José Leite — botões. 


Ignacio Miguel Hirsh.e Irmãos — vellas de | 


slearinas 


João Anastacio Dias Grande — farinha de 
trigo ribeiro, da quinta das Assomadas 


e Provença, districto de Po 
João Bonifácio Pereira de Guim 
nhos de Carcavelos , Collares, élo. 

O mesmo — alevol de 30º, cognag de 20º, 

de Santarem. 
João de Brito — farinha de trigo, 
João Jusé 


Branco. 4 : 
João Larcher — azeite de Portalegre: 
O mesmo queijo dy Portalegre. 


João. Maria da Costa Burbusa — milho; de 


Vallade., 

João Pedro Barrunicho — gravuras Iytho- 
graphicas. E 

Joio ida Silva Pacheco — bezerros de casca 
e meios fatus. 

Joaquim Henriques Fradusso da Silveira 
— vinhos da Madeira. 

Joaquim José Judice dos Santos — sal'das 
marinhas de Villa Nova de Portimão. 


0 mesmo — figos passailos dv: Algarva. 


Joaquim José da Silva — damasco veludo, 
e lenços de seda, 

Jorge, Crolt — lignites, 

José Antônio dos Reis — azeites. 

José Antonio da Silva Barbosa — vinhos 

“da quinta de Loridos, concelho, de Ca- 
daval. 

José Borges Pinto de Carvalho vinho, da 
Folgoza (Alto Douro). 

José Candido de Andrade — amendvas da 
quiota de Santo Antonio dos Capuchos, 
proximo de Loulé. 

Josá Coelho de Carvalho — aleool de vi- 
nho de 30º, de medeanhos de 30º, do 
figos de 30.º de Faro. 

José Farinha Relvas de Campos — vinagre 
do vinho da Golegã. 

José Feliz de Alineida Carvalhosa — vinho 
brango da quinta da Ribeira de Maria 
Allvaso , cocelho da, Bibaldeira 

Jusé Ferreira da Silva — azeite sem cheiro, 
sem cor, é sem gosto. 

José James Forrester (Barão de Forrester) 
— azeite, 

O mesmo — cartas geologicas das margens 
do Douro, 

O mesmo — cartas tepographicas do cursa 
do Doaro, e do paiz vinhateiro do 
Douro. 

O inesmo — vinagre. 

José Luiz — jurdincira em mosaico da ilha 
da-Mudeira 'z 

José Maria Gentil — farinha de trigo Iremez 
do sítio da Aronia , concelho: de Alca- 
cer do Sul. : 

José Maria dy Silva Ribeiro estatnas de 
prata em filagrana, feitas por Luiz Pran- 
cisco Deferrari, 

dosé Martins Lopes — figos de comadre. 

Jusé, Pereira Cardoso — chumbo. de caça. 

José Pereira Macedo — mel de Penama- 
cor. 


| José dos Santos Pereira — vinho branço 


Malyasia da quinta Ferra (Alto Dou- 
ro.) 
José Silverio Coelho de Abreu — ameixas 
sem coberta, ameixas Rainhas Claudias 


ds Fe E 


Isabel 
fructas de cera. b 
Esidoro “Maria Queimada 
dondo. k 
Larcher e sobrinhos — fa 
bricar: pannos. | 


Os mesmos — panos i 
Luiz Claudio de Olive 

doas de Moncorvo, 
Madruga (senhoras) — flo 


Figueira, na ilha do Fa 
Manoel Antonio da Fonseca 


han OEL à Fon 
“ Alros bordados, 

Manoel Guifãn, Bello — milho cin. espigae 
o tMAÇÃOS 


a mm 


pes 


“de Ca npos Ga ho Pa- 
ibeiro de e dr sal, 
' 
q 


eira de Moura — cea- 


Preto Geraldes — azeite das 
azeitonas ditas de Cordovis, de Castello 


Manoel José Coelho — 
micipos 
Manoal | 
tubalo 
| Manoel Maria Holbeche — fructas séceas 
[Maria Dorathea de Aragão (D.) — EIA 


| amendoas de prata da Cam sin, il 

| eo nl de Loulé, PRe de bai 

Marianna da Purificação (D.) — abobora 
berta go Villa-Real. 4 

Matheus Antonio Jarra — trigo canoco, 

P. B. Dejeanto — marmore Agalha, 

Pedro Ferreira Norberto — gelalinas, 

Rafael Baptista Sobrinho = agoardente de 
medronhos de Alvito, 

Raimundo Verissimo do Sonsa Lacerda — 
tigaila de Valverde e de Cabeça: de Vea. 
do 

Religiosas do convento de Ferreira, distri- 
elo de Vizen— ameixas doces, 

Rodrigo Pereira Mendes — Passas, e figos 
séccos de Thomar. ç 

Sebastião Betania de Almeida-— alluminas 

Sebastião Francisco de Lima Mello Trigo- 
so — vinhos da quinta do Juncal 
celho de Torres velras, 

Sebastião Maria da Nobrega —murcellas dy- 
ces do Villn-real. 

Thomaz Oom — trigos, « R 

Victal José Pereira Franco — ginjas sércas 
figos, buberas séccas do sitio do Monde- 
8º, districto da Guarda, 

Recompensas concedidas pelo Jury da Gale. 

ria economica (classe 34.0) 
À Medalha de 13 elasso. 

Ao: reino dá Portugal, pela boa qualida- 
da e baratsza dos seus ri ndina- 
rios, e substancias. alimentigias que cx- 

uz. Ê 


rigo canoco do Yi 


iz de Sousa — sal Brossu de Se 


igo. 
» Con- 


1.º Medalha de 2:% classe, “O 

Aos fabricantos do louça de barro do Ton. 
della; pela: boa qualidade, o grande la- 
raleza, deste producto, 

at 6 Menções honrosas. 

Barão de Alcochete— sal da Barroca d'4l- 
va. 3 

Joaquim José Alves — massas. 

| Domingos Bjnélli — farinhas. 

Joaquim. José. Judice dos. Santos —.sal da 
Villanova de Portimão.. 

José James Forrester (Barão. de Forrester) 
— sal d'Aveiro. 

Religiosas do convento de Ferreira distri- 
cto de Vizeu — ameixas. em calda, hua 
qualidade e baraleza. 

Recompensas dadas, aos, contramestres edi- 

Tectores das nossas fabricas, 
2 Medalhas de 2º classe. 

José Alexandre Rodrigues, contramestro dh 
fabrica de productos chymicos de Serze- 
dello e companhia, 

José de Magalhães, contramestro da fabri- 
ea de fundição, e machinas do Bulhão, 
de Faria e Damazio do Porto. 

1º Mensão honrosa. 

José Joaquim Joannês; diretor da fabrica 
do rapé da Companhia-do Inbaco. 
Pariz, 14 do Novembro, de 1855 =4m 

tonio José d' Avila. . 

Está conforme. = Repartição central 

[da direeção geral do Commercio e indos- 

ria, em:28 de Novembro de 1855. = 4h» 

onio Augusto de Mello Archer. 


sure. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Honzen, 4, Ahora e 20 minutos da 
tardo entrou a barra o vapor Duque do 
Porto conduzindo 43 passageiros entre el- 
les os seguintes: 

Custodio da Cruz Vieira e Esposa, D. 
Genoveva Angusta de Carvalho, D. Violan- 
ta da Conceição, Jacinto Verdiano , D. 
Joaquina Delfina Brandão Castro Wlem, 
Manoel Henrique Barboza, D. Leonardo Bru- 
chetin; Domingos João ' Vieira da Cruz. 


SrcunDo 0 varejo a que se neaba do 
proceder “no: Douro, a existencin de vinho 
velho naquelas! localidades é dé 12,5% 
pipas , 7. almudes é 44 e meia canadas, 


O vapor inglez Ceres tronse de Lon- 
dres 9,200" soberanos: para “algumas casts 
commereines desta Praça. Este barco acho 
se annunciado para sahir na sexta feira 
do corrente. ' 
“O vapor inglez Douro tambem devo 
sahir no imesmo dia para Liverpool. 


JK regrossou da sum quinta o sir. RE ; 
mo do Valido, governador civil do dis 
5 as funeções “deste 


| trieto , “reassumindo 
cargo, 


Those! pelas “lez biomas da manhã falle- 
ceu a exm.* snr.? D. Anna Augusta Vieira 
Placido , viuvado Snr. Antonio José Pla- 
cido Bragas » E 


UCAS 


Nas: noticias que hontem demos. de 
Mogambique esquermenos io o jornal — 
O Progresso — d'onde as extractamos. 


Pusricov-se a Agenda ou apontamentos 
de eseriplorio para o futaro anno de 1856 
que se vende: por 240 reis em casa dos 
surs. Moré do 6.8 E? um liyro indlispensa- 
vel nos escriptorios , e com especialidade 
nos commercines, pois que nello se podem 
tomar diarinmento lembranças do que hou- 
ver a fazer em certos e determinados dias, 


Hose devem: receber-se na parochial 
ja de S. Nicolau o snr. José Carneiro 
raldes de Vasconcellos Junior com a 
ext nr? D Julia Silvina Aflalo, filha 
do respeitavel commercianto desta Praça 
o snr. Joaquim Ansehno Aflals, 

O vapor francez «Petrel». da esquadra 
do Baltico naufragou. perto de Ch [e 
sund (Noruega). O estado maior deste barco e 
52 marinheiros que formmivam a teipula- 
«ção foram recolhidos a bordo da não in- 
gleza de linha «Ajax», que os desembar- 
cou no dia 15 do corrente em Portsmouth, 
“donde voltarão a França. Este sinistro não 
custou à vída a ninguem e é primeiro 
nauftagio! queeste anno tiveram as esquadras 
aliadas. Sd é 


A Casa da Moeda em Londres está 
agora funecionando dg dia e de noute. 
Cunham-se alli perto de meio milhão de 
soberanos: Locks às semanas; independen- 
temente desta fabricação excessiva d'aquel- 
le estabelecimento, devem-se alli cunhar 
ainda todos os dias 2,000 medalhas da 
Crimea. pasa a. ção das 200,000 que 
tem de ser distribuidas: das exereitos e es- 
quadras do Oriente, A fim de sy poder 
vencer este augmento de fabricação da Casa 
da Moeda, foram tambem augmentad 
consideravelmente as horas de trabalho dos 
aperarios e empregados, o desde as 8 ho- 
ras da manhã até ás 10 da nonte as ma- 
chinas de vapor não cessam de funecionar. 
O governo inglez tenciona distribuir me- 
dalhas a todo o exercito da Crimea; In- 
“plezess, Francezes , Piemontezes e Turcus 
purtilharão desta distribuição, e é para sa- 
lisfazer a este intento que na Casa da Moeda 
se está! cunhando uma tal quantidade: de! 


nedatbas. 


No dia 5 do corrente sahiu” do' Porto 
do Toenningen: para Lowestofl o vapor 
«Royal Victoria» carregado com 200 bois. 
Apenas se linha feito ao largo foi assalta- 
do por uma tempestade de sudoeste que 
Fetardou muito a sua navegação, e o obri- 
gou a trabalhar com lodaa força da ma- 
clima: — Em consequencia! deste trabalho 
txtraordinario Lado 0 carvão: que hívia a 
bordusaeabon:se, asas prover ao traba- 
luo da:machina demoliuse suma, parto do 
onvez, e lugo que esta lenha se acabou 
começacam a lançar mõ AE, ota ta- 
prentos das camaras elo. ele. À lem- 
pestade continnava com grande violencia , 
* os bois em consequencia dus choques que 
Tecobiam uns contra-outros: morreram uma! 
grande parto esgurestoseskavam feridas gra- 
Vemente; Uma rajada de vento fez in- 
elinar o: barco para-um-dos ludos.  Nes- 
las circunslaneias o, capitão , depois de ter 
consultado a lripulação, resolveu lançar 
no mar tantos bois quantos fossem nacos-f 
Surios para. restabelecer o equilibrio * du 
barco, Lançaram primeiro 32 bois inor- 
los depois 61 vivas, o que fez equilibrar 
O «Royal Victoria», À Lempestado acalmou; 
porem faltava o combustivel, Não tendo 
mais madeira de que lançar mão sem com- 
Promether a segurança do navio viram-se 
Obrigados a matar muitos dos bois que resta- 
Yam € a servirem-se de carne para. alimentar 
O logo. Pur cste meio de que não consta 
Nupiga: ter-se! lançado mão, conseguiram 
chegar a Lowestof. E” inulil accrescentar 
«quo os poucos “bois que restaram ficaram | 
em um estado miseravel, Quanto aos que 
foram langados-no mar, mortos, «e feridos, 
Us carregailoves que linham/ seguro 'exigi- 
Fani das respectivas companhias a compe- 
tente inderonisação : os outros vão tentar 
uma acção contra o capitão do «Royal Vi-| 


Quantidade de combustivel na presente es-! 


«eo & alguns capi 


elórin» por não se tor premunido «duma q 


tação, y 


O COMMERCIO. 


»Le-se no Seculo ; 
a Rd — Us Capuletos fizeram hon-- 
m S. Carlos. Bº mais uma ope- 
Pa, que teve o resultado das septe, que a. 
precederam nesta época lhentral. A dama. 
drdavani não agradou, não “só porque lhe 
confiar mma parte que lhe não compe- | 
tia, mas, tambem porque não se acha em 
circunstancias te cantar por em quanto, | 
A sne,º Vally estava um pouco rouca ; can-. 
tou porem soffvivelmente, O tenor Infré 
continua no mesmo gosto, e sem voz. 

Le-se no Jornal do Commerei 

Prisão de um assassino — À policia 
do governo civil, prendeu hontem á noute, 
á porta do botequim chamado do Toscano, 
um - vadio , por nome Miguel Fernandes 
Coelho, de 20 annos dá idade, e cabo do 
esquadra do 2.º batalhão movel, am qual 
se unputava o ferimento mortal, feito ao 
sur, Rrnesto de Mesquita, que hontem ro- 
ferimos, 
=, O preso foi levado á prosença do fe- 
rido , e acarendo poranto a quiz eleito res- | 
pectivo, O duerile, apesar de estar quasi 
sem -uso dos sentidos, quando se lhe per- 
guntou se conhecia quem o tinha ferido, 
apontou com o dedo para o dito Manoel | 
Coelho, e pegando na mão do official de 
diligencias do goxerno civil, Manoel Duar- 
te Canarim, aperton-lh'a, pedindo-lhe com 
voz sumida, e quasi imperceptivel, que 
não deixasse (ngir o preso, que foi d'alli 
conduzido para o Limoeiro, 

+ Louvainos a vigilancia e actividade da 
policia, fazendo a devida menção do ofi | 
cial Canarun, que para tnes diligências é 
optimo, e merecedor de que o gratiliquem 
bem. 

Agora é preciso que o juizo crimi- 
nal acelere O processo, para que não acon- 
tega vir o réo a ser sentunciado, quando 
já ninguem se lembrar do crime. 

O snr. Mesquita tem melhorado, e ha 
esperança: de: que se salve. 


Le-se na «Gazette du Midi». 
« As negociações entre o governo tur. 
as europeus para a 
abertura de um cinal que, de Kustendjo 
no mar Negro, irá até Rassova no Danu- 
bi, continuaro, apezar de ainda não esta- 
rem concordes a respeito de alguns pontos 
das condições: fandamentass da concessão, 
U Er Rr par 99 annos; no fim de. 
te prazo, a Sublime Parta' entrará na po: 
se do canal, do porto que se hade fazer 
em Kustendje, e de) todas as constrncções 
quese hão-de fazer. E” para desejar que 
oste projecto tão util à navegação se «ven- 
lize. As mercado não terão de pagar 
nenhum direito de transito, os navios só) 
pagarão: um: direito, de lonelagem que om 
todos os casns, será muito inferior ao que 
os navios pagam attualmente paca balidear 
as suns cargas, por meio de barcas na em- 
bocadura do Sulina. Alguns ha a que 
este processo custa de 4 a 5 mil francos. 
Falla-se cada vez mais da execução, 
debaixo das agoas da Mancha, de tim tubo 
de ferra, entre Dover e Calais, para a pas- 
sagem submarina d'um caminho de ferro. 
Pode-se formar idea da importancia deste 
projecto e da preocupação: que elle inspi- 
ra aos engenheiros mais ousados, sabendo 
que cinco “projeetos' estão, êm: concorrer 
perante os homens de finanças : elles sã: 
das surs. Pearse, Retiro, Delahago, Fordi- 
nand, é Moreau. Antes de dez annos esta 
idea de certo estará realisada. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


As folhas de Pariz que hoje recebe- | 
mos são de 20. Ainda nada nos trazem. 
de novo. O «Jornal dos Debates» publi- 
ca um' despacho de Londres no qual sa 
annuncia que M. Labouchéro acceitara o! 
cargo de secretario d'Estado das colonias, 
que ficara vagos em consequencia do 
falecimento de sir William “Moleswonth. 
M. Labouchêre devia prestar juramento ao 
conselho privadono dias 20. O mesino dles- 
pagho diz que não la ontras nntígias. 
Uma correspondencia de Constantino 
pla dá alguns pormenores sobre “as medi- 
das tomadas. pelo governo turco para cone 
ceder ao embaixador de França a repa 
ção que elle pedira a respeito da tri 
uestão com os Tunesinos, Uma comm 
são d'inqnobito, composta de Turcos é Eran- 
cezes, foi encarregada de fazer um vor) 


- 


latorio. ao conselho de guerra igualmente 
composto «Polficiaes turcos e fvancezes, que 
será chamado a pronunciar sobre a sorto 
dos culpados. - Este objecto prosegue-se 
activamente, e a commissão já começou 
9 interrogatório dos Tunesinos presos. As- 
Segura-se que os principaes autores desta 
criminosa azgressão foram designados pe- 
los seus compatriotas. Este Jamentavel 
acontecimento decidi a autoridade militar 
franceza a tomar medidas para proteger 
sous estabelecimontos em Constantinopla, é 
estabelvocn para esto fim um numero suf- 
ficiente de corpos de guarda. 

Cartas de Trebizonda 
cente, confirmam a notieia, já sabida, de 
que o general Mourayiel atacado de 
alienação. mei igualmente confirmam a 
marcha O ver-Pacha sobre Kutais, 

No Jornal de Constantinopla de 8 do 
Outubro iê se o segninto: 

 & Correspondencias de Constantinopla 

dirigidas aos jornnes d'Europa fizeram cor- 
rer o boato de que o marechal Pelissior 
tinha recebido de S. M. o Sultão o gráo 
de serdur-ekrem o uma pensão pecaniaria 
pertencente a este titulo 

« Achamo-nos constituídos na obriga- 
são de declarar que esta asserção é não 
só controvertida, mas que até não repou- 
sa sobre algum fundamento. 

« Acontece o mesmo com a pretendi- 
da nomeação do almirante Bruat ao gráo 
de capitao-pachá. Não relevaremos a in- 
conveniencia, de semelhantes asserções; u 
publico dar-lhes-ha o credily que mere- 
cem. » 


de data re- 


Le-se na «Gazeta militar» do Vienna” 

« O Seraskier desenvolve grande actir 
vidade para que se foroeçam a Omer-Pas 
chá, é a Seiin-Pachá, em Soukoum-Ralé 
e em Erzeroum , tolos os abastecimentos 
de guerra nec i Ao mo tempo 
os dous gen: ram ordem de to- 
mar à ofensiva do principio do in- 
verno, para liar o miar partido possi- 
tel do snccesso oblido em Kars. 

« Omer-Paçá  destacon para Redont- 
Kalé a sua cavallaria, comandada pelo 
goneral Weppler, nomeado. chefe de corpo 
é o chefe d'estado maior Perhad Pacha a- 
cha-se nº» vão superior do Phase, onda es- 
tabelecoa uma cabrça de ponte. 

« Nada se sabe dos movimentos de 
Selim=Pachá em ini porn; MAS pelo que 
Inca á composição da sua sforça, - diz-se 
que ha em Erzeroúim ltopis da guarda, 
do nizaim (regulares) er as que fazem 
parte das melhores tropas do exeveito tur- 
co. Tudo o que restava do exercito turco 
na Criinida vae passar para a Ásia a fim 
de reforçar 0 exercito d'Qmer-Pachá, » 


te 


Esereyem de Copenhague com data de 
15 do corrente : 

« O nnsso governo acaba de ser offi- 
cialinento informado da proxima chegada 
ido general Canrobert, encarregado na qua- 
lidade d'embaixador extraordinario, d'en- 
tregar ao nosso rei uma carta autographa 
do “imperador dos franeszes. Segundo o 
que aqui so soube, o general devia dei- 
xar Stockolmo. no dia 16; deste moio po- 
derá chegar no dia 18 a Copenhague. Para 
o recebér já se estão fazendo preparativos 
no palacete de Me Dotézao, ministro resi- 
dente de França junto da nossa corto. 

« O rei, que ha dous annos reside ha - 
bitualmente no sen palacio de recreio de 
Fridrichsborg, a lres milhas de distancia 
desta cidade, tenciona vir dasdo ámanha 
habitar o «palacio de Chiisliansborg, a fim 
d'ahi receber dignamente o embaixador ex- 
traordinario, de França; diferentes festas 
em sua honra serão dadas na côrte durante 
a sua estada em Copenhague ; 0 rei 
regou- o mordomo da lista civil e o gra: 
mestre das “ceremonias de! fazer os prepa- 
rativos e de vigiar a execução. 

« Hoje vimos chegar ao nosso porto 
o navio de transporte inglez «Royal Ado- 
laide» quê vein tomar um carregamento do 
viveres destinados aos diferentes navios de 
guerra inglezes, que la pouco vieram do 
Bultico 4 bahia de Kiel, oque poderia fa- 
zer suppôr que estas forças navaes abi 
permanecerão alguu tempo. 

« Das teinta e duas corvetas e barcos 
a vapor armados em guerra que a Ingla-| 
terra tinha mandado no Baltico, caleula- 
se aqui que ainda se-acham vinte |res sob 
o commando do contra-almirante Baynes 
neste mar, oade parece que elles se devem, 
demorar em quanto a navegação fôr pra- 


tionvel. Em igual epocha , o anno: passa- 
do, toda 'a esquadea ingleza sob o com- 
mando do almirante Napier linha jé dei- 
sado as nossas paragens e voltado aos por 
los inglozes ; uma esquadra de navios 
geiros de gnerra parece Ler por missão nes- 
ta segunda campaaha conservar-so indofi- 
nidumente no Baltico, » 


eee re eres 


PARTE MARIETA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 24 DE NOVEMBRO. 


ENTRADAS. 
LONDRES, 14 dias, — Patacho Santos Se- 
gundo, e. Cardozo, varios generos. 
GLASGOW, 5 dias. — Vapor inglez Ignez 


Castro, €, Morris, fazendas. 

NEW-TORCK, 27 dias. — Barca americana 
John Potter, ce Dolano Junior, yario: 
generos 

PORTO, 
lo, € 


horas. — Vapor Duque do Por- 
Porto, encommendas, 
SANIDAS. 
LIVERPOOL. — Vapor inglez Minho, e. Bru- 
ce, trigo, fructa, lã e azeite. 
LONDRES. — Chalupa ingleza Dispateh, c. 
Journvaux, fruta. 
NELSEMBOURG. — Palacho 
milien, c. Anentz, sal. 
GLOCESTER. — Patacho inglez Woodpotat, 
Nevers, frncta. 
MALTA, — Vapor inglez Dragon, e. Ward, 
lastro. 
CONSTANTINOPLA. —Vapor inglez Arabian, 
eo Mardier, fazendas, 
ANSTERDAM. — Guleota hollandeza Lucas 
Wicher, c. Pot, sal é mais generos 
MOSADOR. — Hiate Puritano, c. Tinoco, 
lastro 
FLA DO FAYAL, — Palhabote Flor dos 
Açores, é Silveira , encommend, 
PORTO. — Vapor D. Pedro V, 
yarios generos 
IDEM. — Palhabote Duarte 1, c. Sampayo, 
encominendas e sal 
SETUBAL. — HMiato Santa Anna e Almas, 
Branquinho , encomendas. 
IDEM. — Baleira Providencia, c. Francisco, 
madeira. 
——— mts 


PORTO 27 DE NOVEMBRO. 


ENTRADAS. 
LISBOA. — Vapor Duque do Porto, e. Por- 
to, É dia. -passageiros o encommendas, 
á Luso-Brazileira. 
SHTELDS. — Patacho Abalizado, e. Arocha 
14 dias, carvão a João IJ, Andresen, 
GLASGOW. — Brigue Mattos 3.º, e. Santa 
Anna, 9 dias, ferro a Joao ll. Andresen: 
SAHIDAS. 
FALMOUTIL — iate Oriente, e." Pinto, as- 
sucur. 


hanoveriano 


antos, 


IDEM 28. 
AS 12 HORAS DA MANHA. 
Ficão fóra da barra 2º bíales portu- 
guezes. 
Vento L. (brando) e o mar bom, 


MAUNCIOS 
L ) É) 
R. THEATRO DES. JOAO. 
TagátRo [NALIARO. 
6.º recita do 3º mz 
Quarta feira 28 de Novembro. 
Repetir-se-ha 
O GONDQLEIRO. 
Em um dos intervalos 
UM PASSO A DOUS. 
Principiará ás 7 horas e meia. 


EMPREZA NACIONAL. 
Quina feira 20,de Novembro. 
EM BENEFICIO 
Representar-se-ha a comedia em 


actos 
boni 


5 


O CONDE DE S. GERMANO. 
OU O DIABO EM PARIZ. 

Torminará com a commedia cul acto 
UM CAZO HORROROZO. 

Em um dos intervalos 0 snr: Abel re- 

citará uma poesia, producção um por- 

tueniso. 5 ” 


Principiará ás 7 horas o meia. 


k 


O COMMERCIO. 


ELO Juiso da 2.º Vara, escrivão 
| e estão correndo Editos de 
30 dias a requerimento de Manoel 
Rodrigues d'Araujo de Villa Nova de 


Gaya, pelos quaes são chamados to- | 


das e quaesquer pessoas que se jul- 
guem com direilo à quantia de — 


- 1,600$100 réis consignado no Depo- 


sito publico, provenientes de uma mo- 
rada de casas com seus armazéns, 
sitas na rua das Costeiras, da mesma 
Villa, que o annunciante arrematou 
em praça publica, por execução que 
a Santa Casa da Misericordia, desta 
cidade, promovia contra Manoel Mo- 
reira Coutinho, morador que foi na 
mesma Villa, hoje ausente, no Impe- 
rio do Brasil, cuja propriedade tem 
os n.º 19 a 23; por isso quem liver 
direito à mesma-propriedade ou seu 
producto por qualquer. titulo, hypo- 
thecas, pinhoras, embargos, fóros, 
censos e pensões, para O deduzirem 
no referido tempo, e bem assim Os 
Delegados, Sub-Delegados, Solicitado- 
res de Fazenda por qualquer execu- 
cão de decimas, muletas ou fianças, 
findos os quaes serão lançados, e se 
julgará a propriedade livre e desem- 
bargada para elle annunciante. 
[1070] 


FREITAS JUNIOR, 


RUA DAS FLORES n.º 250 a 253. 


VISA os seus amigos e freguezes 

que acaba de receber de França 
e Inglaterra pelos ultimos navios «Aler- 
ta», «François Xavier» e vapor «Ce- 
res» novos sortimentos de generos do 
seu commercio, recebendo de novo 
— candieiros para gaz, papel pinta- 
do para forrar paredes de sala, quei- 
jo Chester, gaz liquido para candiei- 
ros portateis, perfumarias, de. [1UTI 


OSE Luiz Nogueira, da freguezia 

de Mozellos, concelho de Coura, 
comprou a Severino José Gonçalves 
Pereira, como tutor dos orphãos - fi- 
lhos que ficaram de Antonio José Pe- 
reira d'Oliveira, negociante que foi 
nesta cidade do Porto, e a João José 
Lopes Corrêa, negociante, morador 
no largo da Feira, e por deliberação 
do Conselho de Familia no Inventario 
a que pelo Juiso de Direito da 2.º 
Vara, e Cartorio do Escrivão Villella, 
se procedeu por morte do mesmo Oli- 
veira, um predio rustico e urbano que 
foi convento de S. Bento da ordem 
de S. Francisco, na Villa dos Arcos 
de Val de Vez, e que se compõe de 
casas, Lerras lavradias, mallas, e mais 
pertenças designadas na carta d'arre- 
matação, que a Fazenda Nacional fi- 
zera a João Baptista da dita Villa 
dos Arcos de Val de Vez, pela quan- 
tia de 3,6005000 réis, que se acha 
na mão do annunciante comprador 
por espaço de 60 dias a contar des- 
de 27 do corrente mez de Novembro, 
e por isso convida, chama, e requer 
a Lodos e quaesquer que se julguem 
com direito 4 mesma quantia venham 
deduzilio no praso de 30 dias sob 
pena de lançamento, e se julgar livro 
e desembaraçado aquelle predio rus- 
tico e urbano, que foi convento de 
S. Bento da Ordem de S. traucisco ; 
declarando-se que a escriplura de 
compra e venda se fez em 27 de No- 
vembro do corrente anno nas notas 
do Tabellião Moutinho, desta mestra 
cidade. UVA; 

EORGE Reid, rua dos Inglezes n.º 

75, tem para vender cobre para 
orro de navios. [603] 


COMPANHIA SEGURANÇA 

PROVINCIANA DE MONCORVO. 

O dia 16 de Dezembro, pelas IH 
horas da manhã, em Moncorvo e 
ptorio da Companhia Segurança 
Provinciana hão de arrematar-se 4) 
acções pertencentes “ao fallecido. accio- 
nista o snr. Francisco Antonio de-Sá. 

[1073] 


MEMES 


A quinta feira 29 do corren- 
te mez terá principio a no- 
ena da Immaculada Conceição, 
a Igreja dos extinctos religio- 
os de S. Francisco. Pelas 6 ho- 
as da manhã celebrar-se-ha uma 
ssa solemne, e pelas 4 horas 
à da tarde a novena. 


ANOEL Ferreira da Cunha solici- 
M tador e morador na rua de S. 
Catharina n.º 316 acha-se encarrega- 
do da venda de uma boa propriedade 
n.º 94 e 95, em a rua de 5. João, 
e a qual tambem faz frente para'a 
rua dos Mercadores, e se compoem de 
uma boa morada de casas sobrada- 
das com sua loja e mais pertenças, e 
por isso'quem a pertender com o mes- 
mo pode tractar do seu ajuste. 


[999] 
ARREMATAÇÃO. 


O dia 10 do proximo Janeiro pe- 
“las 10 horas da manhã no arma- 
zem n.º 8 no: Terreiro d'Alfandega se 
hade arrematar as Machinas do nau- 
fragado vapor «Cisne,» “que se achão 
em bom estado de perfeição, como 
consta do annubcio que se entrega 
a quem o pertender no escriptorio da 
Adiministração da Empresa Portuense 
de Navegação a vapor. Porto 27 de 
Novembro de 1855. - [1072] 
ATTENÇÃO. 
ESAPPARECEU repentinamente, na 
manhã de hontem, 25 do do cor- 
rente Manoel de Passos Pereira, com- 
mercante de Vianna do Castello: e 
como à sua presença se torna indis- 
pensavel, para certas liquidações peu- 
dentes, dar-se-hão Duas alyisaras, à 
quem o descobir, e apresentar. 
Vianna do Uastello 26 de Noyem- 
bro de 13855. 


Ê 
va 
Es 


CHA-SE vago o lugar de campai- 
nha na Paroquia do senhor do 
vomlim, quem se achu nas circuustan= 
cias dirija O seu requerimento à mesa. 


MORE & E 


PORTO Ê COIMBRA, k 
AUABAM de receber 
uma maguina para mar- 
car papel, por firmas por 
extenso, fazer biihetes de 
visita, e qualquer outra 
cousa em branco sendo 
agora a ultima moda em 
Londres Paris e Lisboa, 
os bilhetes em branco fi- 
cando mais barato 75 por 
teento que os outros. 


JE 


rua de S. Francisco n.º 9. 


Os seus corresponden- 
tes; em Braga, Vianna, Va- 
lenga, e Lamego possuem 


amostras é se encarregão | 


de qualquer encommen- 
da, E (1062) 
AVIZO. 


ELIX Pereira Barbosa Braga, rua 
das Flores n.º 51 52. Tem lonas 


É | estrangeiras e nacionaes, meias lonas, 


oinzões, e Drins, tudo de superior qua- 
liade, que vende por preços commo- 


[591] 
â 


ARRAFAS de 1 emeio qnarti- 
lho, e meias garrafas de su- 
perior qualidade, vendem-se na 


[1066] 
CASA DE TRASTES 


“LEILOENS 


NA RUA DA ASSUMPÇÃO N.º 39 
(ATRAZ DOS CLERIGOS.) 


Este establecimento re- 
cebe toda e qualquer fa- 
zenda ou trastes de toda a 
pessoa, que queira ven- 
der em leilão, ou mesmo 
fóra delle, e para mais 
prompta extracção ou ven- 
da, tem-se resolvido fazer 
um leilão semanal, que se- 
rá todas as quintas feiras: 
além disso os extraordina- 
rios serão annunciados. 
Na mesma casa se encar- 
rega de fazer leilão de 
trastes tanto dentro como 
fora da cidade. 

O estabelecimento es- 
tará aberto desde as 9 ho- 
ras da manhã até às 4 da 
tarde. [1069] 


ARREMATAÇÃO, 


No dia 29 do corren- 
te despois do meio dia, 
hão-de arrematar-se. na 
Júntina, rua dos Inglezes 
n.º 80, trinta, acções. da 
Companhia Luso-Brasilei- 
ra, com aos as presta- 
ções pagas. [1065] 
Er para o Pará 3 uli- 

Claes de latoeiro eompelentemente 
habilitados na sua arte, quem se achar 


neste caso dirija-se 4 Rua des. 
Nicolau n.º 37 Ro [1036] 


4 para vender a bordo da. escuna 
dA mma, recentemente chegada de 
New-Caslle, carvão de pedra da pri- 
meira qualidade, Quem quizer com- 
«prar dirija-se à Rua Nova dos Ingle- 


zes n.º 52, [908] 


- 


ANNUNCIOS MARITINOS, 


“COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOn 
LUSO-BRASILEIRA. 


O vapor portugue 
PEDRO 3.º sabio E 
Lisboa para o Rio de 
: Janeiro no dia 5 do 
proximo Dezembro, locando na Madei. 
ra, S. Vicente, Pernambuco e Bahia 
Os passageiros que tomarem pas. 
sagem nesta cidade, deverão apresen- 
tar-se neste Escriplorio até o dia 94 
do corrente, a fim de seguirem para 
Lisboa na 5.º feira 29 do mesmo 
no vapor Duque do Porto. 1 
A passagem daqui para o Rio 
na 3.º classe é de réis 388400, incly- 
sive a conducção para Lisboa. 
Quem precisar de mais esclare- 
cimentos dirija-se em Lisboa, Escri- 
ptorio da Delegação, Caes do Sodré 
— no Porto, Escriplorio da Compa- 
nhia, rua Nova dos Inglezes n.º 75, 
Porto 15 de Novembro de 1855, 
[1033] 


EM virtude de estar 
declarado limpo o Por- 
to desta Cidade, a sa- 
bida do vapor — Du- 
que do Porto — com es passageiros 
parao — D. Pedro 2.º — que eslava 
annunciada para o-dia 29 fica trans- 
ferida para o dia 1,º de Dezembro. 

[1053] 


SOCIEDADE AMIZADE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Saurrá para Lisboa 
na quinta feira 29 
do corrente às 7 
horas da manhã,o 
vapor — D. Pi- 


Para carga e passageiros, trata-se 
no escriptorio Bateria do Terreiro nº 
12. [LO64] 


Para o Rio de Janeiro. 
O NOVO BRIGUE 


TRES AMIGOS. 


y Sanmmá no dia 8 de Dezem- 
sb bro se o Lempo o permitir; 

ainda recebe alguns passi- 
geiros, os quaes podem tratar com 0 
caixa João Eduardo dos Santos, n 
praia de Miragaia n.º 157. [L063) 


Os snrs. passageiros da Bar- 
Pe ca — NÍMPIA — queirão 
vir realizar suas passagens 
até ao dia 28 do corrente mez de No- 
vembra, º [1045] 


Para o Rio de Janeiro. 


Ê O novo brigue MONTEIRO 1.º 

1 forrado de cobre, capitão Pran- 

cisco Andró de Mortos, a sabir 

por todo o mez de Novembro, para qua 

e passageiros Iracla-se com Jusé de Sou 

Monteiro e Silva, em Cima do Muro d 
Lada n.º y E ; 

Precisa-se d'um snr, cirurgião por 

o mesmo náúvio, [oa] 


Segue com brevidade obrigue 


Para o Rio de Janeiro. 
portuguez GUILHERME, nº 


did forrado e pregado do cobre 


quem nele quizer carregar au tomar LR 
sugem dirija-se á rua do Almada “to 


Bo Ju. UNA, 
EReIO 


Editor Responsavel, 


PORTO - TYPOGRATHIA DO COMB 


